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Medidas restritivas foram adotadas seguindo as orientações da OMS de que o isolamento social é a melhor forma de prevenir a nova doença
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Silvânia se isola para prevenir a
contaminação pela Covid-19

A pandemia do novo Coronavírus provocou uma série de mudanças na rotina de todos. O
prefeito de Silvânia, José Faleiro, assinou decreto em 23/03 estabelecendo medidas de

enfrentamento da pandemia. Entre essas medidas, estava a que estabelecia a instalação de
barreiras sanitárias nas saídas da cidade para monitoramento de quem entrava e saía. O decreto

também suspendeu uma série de atividades, como aquelas ligadas a turismo, esportivas e religio-
sas. No dia 27/03, alterações no decreto anterior chegou a restringir a entrada de pessoas não

residentes na cidade. Todas essas medidas foram tomadas com base em orientações de órgãos da
saúde nacionais e internacionais e em consonância com decretos do governo do Estado.
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CMDCA divulga lista de estudantes selecionados
para programa de estágio

O Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente divulgou no dia 03 de
março, a lista dos estudantes
classificados para o programa de
estágio CMDCA Jovem, pro-
movido em parceria com o IEL,
Instituto Euvaldo Lodi.

O processo de seleção e clas-
sificação dos aprovados para
vagas de estágio em empresas
de Silvânia teve início no dia 27
de janeiro, quando foram aber-
tas as inscrições para jovens de
16 e 17 anos, e empresas do
município interessadas em par-
ticipar do programa.

Quanto aos estudantes inte-
ressados no estágio, os critérios
de seleção foram: ter 16 ou 17
anos; estar matriculado em uma
escola e frequentando as aulas;
renda familiar de até três salári-
os mínimos e perfil apresenta-
do pela empresa.

Mais de cem estudantes se
inscreveram e 58 foram selecio-
nados para uma entrevista, onde
foi verificado o perfil de cada
candidato e se o candidato esta-
va adequado ao perfil exigido
pelas empresas que aderiram ao
programa. Destes 58, 02 desisti-
ram, então o CMDCA optou por
classificar 56 estudantes.

Dos 56 classificados, 40 ini-
ciam o estágio de imediato, após

um curso de capacitação realiza-
do pelo Sebrae. Os outros 16 es-
tão em um cadastro reserva e fi-
carão prontos para assumirem
vagas que possam surgir quando
o estagiário não adequar as regras
do programa ( dedicação, assidui-
dade, responsabilidade, bom aten-
dimento ao cliente), e as regras da
empresa. Eles também farão o
curso de capacitação.

Confira abaixo a lista dos 56
estudantes classificados no
CMDCA Jovem por ordem al-
fabética:

Estágio imediato
-Amanda Eduarda dos

Santos;
-Anna Caroliny Duarte

Bueno;
-Beatriz Bueno da Silva;
-Beatriz Silva de Oliveira;
-Clara Alice Batista de

Abreu;
-Deborah Maria Moreira e

Silva;
-Ellen Silva Costa;
-Fabrício José Lima de

Carvalho;
-Gabriel Augusto Cochi de

Oliveira;
-Gabriel Lobo de Almeida;
-Heitor da Silva Bastos;
-Isabel Gabriella da Silva

Rodrigues;
-Isadora Beattryz dos Santos

Silva;
-Isadora Félix Bueno;
-Isadora de Paula Rosa;
-Isadora Inácia Souto;
-Jaison Marcelo da Silva

Filho;
-Jeferson Matias Lima;
-João Gabriel de Sousa Silva;
-João Paulo Ferreira de

Souza;
-João Vítor Faleiro Abreu;
-Kaique da Silva Santos;
-Katrine Fernanda S. Souza;
-Lauanda M. Dos Santos;
-Marcos Antônio Ferreira

Evangelista;
-Maria Eduarda Glair

Ferreira;
-Maria Eduarda Nunes

Sousa;
-Maria Madalena Gomes de

Carvalho;
-Nataly Gabrielly Sousa

Pereira;
-Nathália Gabriela Garcez

Gomes de Godói;
-Pedro César Félix Bueno;
-Rafael Mayer Tristão

Santos;
-Sabrina Vitória Gomes da

Costa;
-Samara Vitória Souza Costa;
-Swanny Fanthine Sanches

Almeida;
-Thamires Francielly 

Gomes de Oliveira;
-Victor Gabriel de Souza

Enel realiza em Silvânia oficina sobre consumo
consciente de energia elétrica

O programa Enel Com-
partilha Consumo Conscien-
te realizou no dia 5 de mar-
ço, oficina para mulheres so-
bre consumo consciente de
energia elétrica e orçamento
familiar no Centro de Refe-
rência em Assistência Social
(CRAS) de Silvânia.

O objetivo foi o de com-
partilhar dicas e práticas para
reduzir o consumo de ener-
gia e evitar o desperdício,
além de cuidados para usar a

energia elétrica de forma
consciente e segura. As ati-
vidades foram gratuitas e
abertas ao público.

Os clientes da Enel Dis-
tribuição Goiás que partici-
param também puderam tro-
car até duas lâmpadas
incandescentes ou fluores-
centes, com alto consumo de
energia, por outras mais eco-
nômicas, de LED. Bastava
levar um documento com
foto, a última conta de ener-

gia paga e as duas lâmpadas
para serem trocadas.

Durante as oficinas, as
pessoas participaram de di-
nâmicas e conheceram mais
sobre o uso da energia em
casa e como utilizar correta-
mente os aparelhos domésti-
cos, sem gastos desnecessá-
rios. Para que o processo de
aprendizagem fosse efetivo,
havia uma maquete que si-
mulava o consumo dentro de
uma casa. A partir disso,

mostrava-se a maneira erra-
da e depois a correta do uso
de eletrodomésticos, mos-
trando seus reais efeitos.

As oficinas fazem parte do
programa de sustentabilidade
Enel Compartilha Consumo
Consciente, destinadas à po-
pulação atendida pelos Cen-
tros de Referência de Assis-
tência Social (CRAS), ONGs
e instituições sociais do Es-
tado, com o objetivo de ex-
plicar sobre sustentabilidade

Gomes;
-Vitória Fernanda Ribeiro

dos Santos;
-Viviane Pereira de Sousa;
-Wellington Ferreira dos

Santos.

Cadastro reserva
-Anna Vitória de Oliveira

Nogueira;
-Débora Bianca Martins

Oliveira;
-Douglas Fernando Siqueira

Almeida;
-Eduardo Teixeira da Silva;
-Felipe Geazi Rodrigues

Lacet;
-Geovana Santos Oliveira;
-Grabrielly Fêlly Felix

Bezerra;
-Isadora da Silva Andrade;
-Luiz Manoel Ferreira de

Matos;
-Vanessa Sousa de Alencar;
-Maria Eduarda Lobo;
-Maria Karoline Santos

Peixoto;
-Matheus Gabriel M. de

Magalhães;
-Pablo Fernandes Nascimento

Costa;
-Stefany Gomes de Jesus

Magalhães;
-Yasmin Gonçalves Fernan-

des.
(Fonte: Portal da Rádio

Rio Vermelho de Silvânia -
www.radioriovermelho.com.br)

e sua importância para o de-
senvolvimento humano, edu-
cação ambiental, uso consci-
ente de energia e Tarifa Soci-
al. Desde que o programa foi
implementado em Goiás, em
2017, já foram realizadas cer-
ca de 400 oficinas em 45 mu-
nicípios, beneficiando em tor-
no de 15 mil pessoas.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho de Silvânia -

www.radioriovermelho.com.br)

Dos 56 classificados, 40 iniciam o estágio de imediato
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Processamento artesanal de milho é tema de
curso realizado na comunidade Água Branca

Moradores da comunidade
rural Água Branca, de Silvânia
(GO), receberam no dia 12 de
março, os certificados pela par-
ticipação do curso de Educação
ambiental e geração de renda:
Processamento artesanal de mi-
lho. A capacitação foi realizada
pela Corumbá Concessões,
gestora da Usina Hidrelétrica de
Corumbá IV, em parceria com
o Senar Goiás, no final de feve-
reiro, com a participação de 13
pessoas.

O objetivo do curso foi
agregar novos conhecimentos
aos moradores da comunidade,
que já desenvolvem outras ati-
vidades, como produção de lei-
te, queijo e outros derivados do
leite, visando ao aumento da
renda familiar. Os participan-
tes aprenderam técnicas de

Foto: Assessoria de Comunicação / Corumbá Concessões

Mulheres da região da Água Branca participaram ativamente da capacitação oferecida pela Corumbá Concessões

processamento do milho verde
e maduro para o preparo
artesanal de diversos alimentos,
tais como pamonha, pudim,
sorvete, curau, bolo, pão,
rissole, farinha e pratos salga-
dos.

A técnica do Senar, Seforah
Jacob, ministrou o curso e co-
meçou contando a história do
milho, que significa “sustento
da vida”. Segundo ela, esse ali-
mento já era consumido pelos
índios da Ilha do Caribe e a sua
importância foi divulgada pelo
descobridor da América, Cris-
tóvão Colombo. O cultivo do
milho se espalhou e é hoje um
dos alimentos mais consumi-
dos no mundo. O cereal é rico
em carboidrato, proteínas, pos-
sui baixa quantidade de gordu-
ra e o seu consumo é importan-

te para a saúde humana e ani-
mal por ser fonte de fibras, fós-
foro, magnésio, zinco e vitami-
na B1, atuando na prevenção
de doenças.

Receitas
Maria de Jesus de Paula

Morais, que participou ativa-
mente dos quatro dias de curso
(26 a 29 de fevereiro), disse que
ficou entusiasmada com o que
aprendeu. “Tudo o que foi en-
sinado foi maravilhoso e o que
mais me chamou a atenção foi
a produção da Chica doida,
uma receita preparada com
massa de milho e recheada, em
camadas, com linguiça e carne
moída”, comentou.

Ela disse que já trabalha com
a produção de marmita para
atender a trabalhadores de uma
lavoura próxima, e que agora,
vai agregar novos pratos ao ser-
viço. Após o aprendizado, Ma-
ria de Jesus e o marido Manoel

Evânio Rodrigues de Morais já
têm planos de médio prazo: “Ele
trabalha numa lavoura de soja e
está pensando em comprar al-
gumas vacas para fazermos
queijo, doce de leite, e produzir
alimentos do milho, que apren-
demos no curso.”

Para trabalhar com o leite,
ela disse que vai contar com a
experiência do filho, Kelvin
Morais, que produz e
comercializa queijos e doces em
Silvânia e na região.  “Aqui em
Água Branca não existe compe-
tição. Cada família faz uma coi-
sa, trocamos informações, expe-
riências e dicas. Uns vendem,
outros produzem para consumo
próprio, mas tudo é feito dentro
de um espírito de união”, disse.

“Eu adorei o curso. A gente
aqui na comunidade já produz
alimentos básicos à base de
milho, mas não sabíamos, por
exemplo, como aproveitar o
bagaço, que dávamos para os

animais da fazenda”, disse
Maria Marciana Canedo. Além
de aprender a preparar bolinhos
com o bagaço do milho, Mar-
ciana disse que ficou “encan-
tada” com tanta variedade de
pratos, destacando a farinha,
feita com a espiga madura. Ela
elegeu como o preferido o pão
de fubá trançado, que durante
o curso foi preparado com re-
cheio de goiabada e queijo.

Na propriedade, a família
cria porcos, galinhas e 15 vacas,
sendo a carne e o leite para o
próprio consumo e fabricação
de queijos, doces etc. “Depen-
dendo da produção de leite, ven-
demos alguns produtos. Com o
curso, estamos pensando em
agregar o que já fazemos a pro-
dução de pão de milho, para ter-
mos uma renda extra”, finali-
zou.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)
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Antonio da Costa Neto

Padre Pedro Celestino: modelo de presença salesiana
exemplo de vida, amor e bondade

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

“Levou esta risada
para o céu para

soltá-la junto com
Deus, que, na sua

grandiosidade
também ri de si

mesmo enquanto
acaricia os cabelos
de seu filho amado

que tanto contribuiu
com a sua missão na

terra. ”

Padre Pedro Celestino – mineiro de Furquim, distrito de Mariana
– MG – padre salesiano, formado em filosofia, teologia e um
exemplo de dignidade, bondade, amor. O típico pároco que
dedicou toda a sua vida a fazer o bem. Exemplo de luz e dignidade.
Salesiano como poucos. Silvaniense incomum

Homenageamos uma pre-
sença marcante da nossa his-
tória, quase que um símbolo de
Deus em nossas vidas, que foi
o humilde, amoroso, saudoso
e insubstituível Padre Pedro
Celestino. Ele viveu por mui-
to tempo em nossa cidade ser-
vindo à nossa paróquia como
conselheiro de comunidade,
vigário auxiliar e Pároco. Foi
também professor no Ginásio
Anchieta. Construiu como ele
mesmo dizia – com seu suor e
cara de tacho – o Oratório Fes-
tivo D. Bosco, que destinava-
se a atividades religiosas, ca-
tecismo, esporte e outras fes-
tas ligadas à igreja que é onde
hoje funciona a sede da Coo-
perativa Rural de Silvânia.

Padre Pedro Celestino era
mineiro, de Furquim, então dis-
trito de Mariana, nas Minas
Gerais, onde com seu
inseparável boné frequentava a
única escola pública de sua
época. Era o quinto dos seis fi-
lhos de seu Rodolfo Celestino,

Nesta clássica foto o Pe. Pedro Celestino aparece ladeado de D.
Ione Ramos, catequista, além dos meninos da minha época que
formavam a equipe de coroinhas. Da esquerda para a direita e de
cima para baixo: Marcos Ramos (dentista em Brasília); Prof. Nilton
Machado e José Gomes do IBGE (ambos falecidos). De óculos e ao
lado do Pe. Jurandir, filho do Seu. Dudu, também falecido, Depois
vem o Wilson, filho do Sr. Jassét, o filho da D. Isaura, José Inácio,
eu, Toninho Ramos. O segundo da terceira fila é o Felisberto do Vale
do Amanhecer, Gilmar Cotrim, o tio do Dr. Rubens, Jarbas
Constante e Osvaldo Mota. Na frente, Norton, Nilton, filho do
Lourenço alfaiate, Sílvio do Cipriano, Ronaldo, irmão da Valda, Dr.
Rubens Vieira, Luiz Ponã e Valdomiro, irmão do Astrogildo

um português esparramado e
bonachão e de D. Maria
Matildes Celestina, segundo
ele, brava, severa, mulher de
pouca conversa e de muita ati-
tude.  Nascido em 02 de maio
de 1926, falecido e enterrado
em 12 de novembro de 2010,
em Belo Horizonte. Tornou-se
salesiano em 31 de janeiro de
1951, depois de muito contri-
buir com as atividades religio-
sas da pequena Matriz de Bom
Jesus do Monte, local onde viu
nascer as suas irresistíveis vo-
cações sacerdotais.

Estudou filosofia em São
João Del Rey-MG e Teologia
na Universidade São Tomaz de
Aquino, na Lapa, em São Pau-
lo. Ordenou-se padre no San-
tuário do Sagrado Coração, em
Pindamonhangaba-SP em 08
de dezembro de 1960, cum-
prindo a sua missão de sacer-
dote com indescritíveis simpli-
cidade, bondade e paciência.

Por isso mesmo, queremos
homenageá-lo de uma forma
lúdica e especial – que, com
certeza ele gostaria muito, sin-

tetizando este pequeno causo,
absolutamente, verdadeiro e
que vivemos juntos, conforme
segue:

Fui criado em Silvânia,
tempo em que fui um exímio
frequentador da igreja católi-
ca, seus catecismos, missas,
procissões, cerimônias. Muitas
delas dirigidas pelo saudoso
vigário Pedro Celestino, aque-
le, sim um padre autêntico,
pessoa acima de toda e qual-
quer suspeita. Desde a forma
física, esguio, magrelão e meio
desengonçado: ou seja, nasceu
mesmo para ser padre, usar ba-
tina e conduzir sacramentos,
como sempre repetia entre um
ou outro risinho tímido e sem
graça.

Chegou em Silvânia no fi-
nal da década de 1960, era o

vigário auxiliar do Pe.
Bartolomeu Polly, um italianão
nervoso, mal humorado e fa-
moso pelo seu sermão imenso.
Era temido por todos, em es-
pecial, pelo Pe. Pedro, que, não
raro recebia broncas incomen-
suráveis, às quais reagia com
a maior humildade do mundo,
baixando a cabeça e saindo de
cena. Eu coroinha, sempre na
igreja fui, por várias vezes, tes-
temunha destas situações
dantescas e morria de pena do

Pe. Pedro.  E assim, tornei-me
muito conhecido e amigo de
todos os padres. Ajudava nas
rezas, nas campanhas cheguei
até, com muita honra, a subs-
tituir o sacristão. A minha mai-
or alegria era poder tocar aque-
le sino enorme chamando o
povo todo para as atividades
religiosas. Coisas de menino
do interior que não tinha nada
para fazer, onde se divertir e
haveria sim, de rezar muito
para que as coisas melhoras-
sem. Era assim comigo e com
os meninos todos que aqui vi-
viam.

Lembro-me que gostava de
acompanhar o Padre Pedro
Celestino nas suas idas aí pela
zona rural para celebrar suas
missas, o que era a maior fes-
ta. E, no final das contas, vi-
nha almoço ou jantar farto e
gostoso. Galinha caipira,
macarronada com queijo, ar-
roz, feijão, farofa. Muito doce,
limonada, e, eu, logicamente,
tirava sempre a barriga da mi-
séria. Foram muitas missas,
por vezes, batismo de algum
filho de fazendeiro, inaugura-
ção de sítios e casas novas,
crismas, e o melhor de tudo, os
casamentos lá na roça.  Eu já
havia falado para o Padre

Pedro que sempre que quises-
se iria com ele; o que era, in-
clusive, motivo de
tranquilidade e orgulho para
meus pais. Afinal, nada melhor
a companhia de um santo pa-
dre, respeitoso do que da
molecada cheia de aventuras e
que não tinha mais o que in-
ventar.

Um dia, ele parou a sua ca-
minhonete “Jeep”, amarela, de
friso preto na porta da minha
casa e perguntou se eu não
queria ir com ele a uma fazen-
da lá no Passa Quatro, onde ce-
lebraria a missa da inaugura-
ção de um sítio. Propriedade
do Sr. Heitor de Carvalho, fa-
moso pela comilança boa que
sempre acontecia nos festejos
da sua casa. E, claro, já dei o
sim e pulei na “buléia” da ca-
minhonete, para cumprir a mi-
nha missão religiosa, mas já de
olho na galinhada, deixando a
boca já cheia d’água...

... Pronto, chegamos. E era
tudo um encanto. Muitas árvo-
res floridas e com frutos cir-
culavam a casinha branca de
janelas e portas azuis, bem gra-
ciosa, com uma cerquinha
rodeada de flores. Tudo
bucólico e romântico lembran-
do os melosos cenários rurais
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Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

do cinema brasileiro.  Vacas
pastando, galinhas, cachorros.
Um gato mimoso no telhado,
pássaros nos céus, borboletas,
e, de longe, se via uma cacho-
eira que caía de uma pequena
serra logo ali atrás dos coquei-
ros e de outros arvoredos. O
céu azul bordado de raios do
entardecer dava a tudo uma
graça mais que especial, se
espelhando nos poços de água
cristalina. Enfim, tudo parecia
um sonho de contos de fadas.

Padre Pedro e eu nos en-
cantamos com aquilo mas nem
pudemos conversar a respeito.
Logo começou a missa, o jan-
tar, as músicas, as alegrias da
criançada brincando, os namo-
ros românticos ali pela cance-
la, e, em tudo, um clima de paz,
harmonia, beleza. Foi quando
começamos a nos despedir,
pois, haveríamos de voltar an-
tes que caísse a noite.

Já na caminhonete, fazen-
do a manobra, veio o dono da
casa se despedir e agradecer ao
padre pela bênção. Seu Heitor
tinha na mão o amassado e ve-
lho chapéu, em sentido de res-
peito. Um sorriso na cara que
lhe emprestava um tom ainda
mais angelical em sua pele
branca e rosada de sol. Foi
quando se deu o seguinte diá-
logo, começado pelo Padre que
disse:

- “Seu Heitor, o senhor está
de parabéns. Tudo aqui é aben-
çoado, lindo e farto. Muito ver-
de, frutos, flores, plantas, água.
A sua criação, a casa, tudo é de
dar inveja. E completa: Parece
até, seu Heitor, que Deus é seu
sócio...” e, com um leve sorri-
so, acenava um até logo amis-
toso e amigo.

Já seu Heitor, com sua fran-
queza pura, engraçada e cheia
de inocência, responde, na
hora:

- “É, seu Padre, Deus pode
até ser meu sócio sim. Mas o
senhor precisava ver a porca-

ria e a imundice que era isso
tudo por aqui quando ele ‘tava’
aqui sozinho...”

Aquilo caiu como uma
bomba, criando, por assim di-
zer, o maior climão naquela
hora. Foi por terra toda cena
de fé, de religiosidade, de cren-
ça. E o Padre Pedro, coitado,
amoroso e respeitador segurou
o seu riso dentro da boca du-
rante toda a viagem de volta.
As veias do pescoço estavam
mais grossas do que os seus
dedos. E ele veio assim, se
arroxeando todo sem dar a ne-
cessária gargalhada.

 Desde este dia, sempre que
a gente se encontrava, isto du-
rante muitos anos, ele esboça-
va e, em seguida, segurava o
riso levando a mão à boca. Te-
nho certeza de que se lembra-
va daquele fato do qual, como
grande respeitador, achava que
não deveria nunca extravasar

aquele sentimento. Levou esta
risada para o céu para soltá-la
junto com Deus, que, na sua
grandiosidade também ri de si
mesmo enquanto acaricia os
cabelos de seu filho amado que
tanto contribuiu com a sua
missão na terra.

 Eu também ri muito, mas só
depois que cheguei, respeitan-
do a integridade
reverendíssima. A mesma risa-
da gigantesca que deveremos
dar agora. E que, com certeza,
até Deus vai rir gostoso junto
com a gente, mostrando os den-
tes robustos e balançando a sua
pança celestial. Enquanto isso
o Padre Pedro se esconde por
trás das colunas do céu, cheio
de timidez e carregado de ver-
gonha.
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Manuel Eduardo Ferreira;
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Federal de Goiás

Abaixo de nossos pés existe
bem mais que uma superfície que
nos permite construir edificações
e ruas, ou plantar e colher alimen-
tos. Sim, abaixo existe a terra,
chamada de solo pelos cientis-
tas, esse elemento natural do
meio ambiente, muito heterogê-
neo e variável ao longo do tem-
po e do espaço, especialmente
em termos de profundidade.

O solo é definido como um
corpo tridimensional, resultan-
te da ação do clima e de orga-
nismos vivos sobre uma rocha,
em função do tipo de relevo para
um dado período de tempo (na
casa dos milhares de anos). Se-
gundo a FAO (Organização das
Nações Unidas para alimenta-
ção e Agricultura), o solo pos-
sui várias funções
ecossistêmicas. Entre as princi-
pais estão: ciclagem de nutrien-
tes, habitat para organismos
(fungos e bactérias, minhocas,
cupins, formigas e etc.), fonte de
recursos genéticos e farmacêu-
ticos, regulação de enchentes,
purificação da água, sequestro
de carbono, regulação do clima,
base para infraestrutura huma-
na, fornecimento de materiais
para a construção, produção de
alimentos, fibras e combustí-
veis, além de herança cultural
(objetos arqueológicos).

Imagens:  Arquivo PELD / Divulgação

Muito além da superfície
O PROJETO ECOLÓGICO DE LONGA DURAÇÃO (PELD) NA REGIÃO DE SILVÂNIA:

O município de Silvânia está
sobre uma diversidade de solos
muito representativa dos princi-
pais solos do Brasil. De acordo
com suas variações
morfológicas, químicas e físicas,
os solos podem ser agrupados em
classes. Considerando o primei-
ro nível taxonômico do Sistema
Brasileiro de Classificação de
Solos (SiBCS), o Brasil possui
13 classes de solo. Dessas clas-
ses, pelo menos 6 podem ser en-
contradas em Silvânia (Figura 1).

Os Latossolos são os preferi-
dos pelos agricultores, pois são
bem profundos e em geral estão
em terrenos mais planos, permi-

tindo a mecanização e, mesmo
quando ácidos, podem ser corrigi-
dos quimicamente. Os Plintossolos
são solos cascalhentos e profun-
dos, localizados nos topos planos
e elevados do município, facilmen-
te observados próximos à estação
ferroviária e à estátua de Cristo. Os
Gleissolos são solos acinzentados,
típicos de várzeas e áreas
alagadiças, que circundam cursos
d’agua, popularmente chamados
de barro ou argila. O Ribeirão Ver-
melho tem uma relevante área de
várzea, da qual tentou-se extrair
ouro no período colonial, e atual-
mente se extraem o solo para fa-
bricação e telhas e tijolos. Os

Neossolos, Cambissolos e
Argissolos são solos associados às
áreas de relevo mais íngreme,
muito comuns ao norte do muni-
cípio e, também, nas encostas da
margem esquerda do córrego
Lava-Pés.

O mapa a seguir (Figura 1)
apresenta a distribuição dos so-
los do município. Neste nível de
detalhe não podemos reconhe-
cer todos os tipos de solos, tais
como os Gleissolos, que ocu-
pam pequenas faixas próximas
aos cursos d’água, ou os
Neossolos, que estão em áreas
específicas de maior resistência
das rochas (resistentes à decom-
posição).

A equipe de pesquisadores do
Projeto Ecológico de Longa Du-
ração (PELD) tem investigado o
solo sob as mais variadas pers-
pectivas, desde o seu uso para
fins socioeconômicos, passando
pelos impactos ambientais em
variadas escalas ecossistêmicas,
até o levantamento dos tipos de
solos que ocorrem no munícipio,
com a finalidade de refinar o
mapa apresentado nesta figura.
Também contamos com equipes
que estão se dedicando a aspec-
tos que, em geral, passariam de-
sapercebidos pelos moradores da

região, tais como os organismos
e indicadores de degradação dos
solos. A fauna do solo altera as
suas características físicas, quí-
micas e biológicas, gerando nu-
trientes necessários para o ambi-
ente, além de auxiliarem na con-
servação dos recursos naturais.
A Figura 2 apresenta torrões de
solo coletados em áreas de pas-
tagem, de cultivo agrícola con-
vencional e em área de vegeta-
ção nativa na FLONA. Obser-
vem que as amostras nas áreas
de pastagem e agricultura estão
muito menos impregnadas com
matéria orgânica (solos mais cla-
ros) e possuem mínima presen-
ça de raízes, quando comparadas
com a amostra coletada na
FLONA (áreas de Cerrado con-
servada).

Se você ficou curioso e quer
aprender mais sobre solos, indica-
mos algumas mídias sociais e por-
tais de divulgação científica de aces-
so fácil e gratuito, tais como:
@saberessobresolos; Lapig Maps
(https://www.lapig.iesa.ufg.br); Pla-
taforma de Conhecimento do Cer-
rado (https://cepf.lapig.iesa.ufg.br)
e WorldMap - Silvânia (https://
worldmap.harvard.edu/maps/
12359), este último dedicado ao
projeto Peld.

Figura 1: Solos de Silvânia: a) Mapa de Solos de Silvânia; b) Perfil de Plintossolo Pétrico; c) Perfil de Latossolo Vermelho; d) Perfil de
Gleissolo; e) Perfil de Neossolo Regolítico.

Figura 2: Torrões de solo coletados sob diferentes condições cobertura: a) Solo em áreas de pastagem; b) Solo em
áreas de plantio convencional; c) Solo sob cobertura vegetal nativa na FLONA (Floresta Nacional de Silvânia)
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Coopersil elegeu novos conselheiros para o triênio 2020/2023

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza Assembleia
No dia 6 de março, os coope-

rados da Coopersil – Cooperati-
va Agropecuária Mista dos Pro-
dutores Rurais de Silvânia reuni-
ram-se para a realização
Assembleia Geral Ordinária -
AGO.

Na ocasião houve a apresen-
tação dos resultados das reuniões
preparatórias e apreciação da pres-
tação de contas dos órgãos da ad-
ministração referente ao Exercí-
cio de 2019, compreendendo: Re-
latório de gestão; Balanço do exer-
cício social; Demonstrativo das
sobras apuradas ou das perdas de-
correntes; demais demonstrações
contábeis exigidas pelas normas
inerentes; Parecer do Conselho
Fiscal; Parecer da Auditoria Inde-
pendente; e o Plano de atividade
da Cooperativa para o exercício
seguinte.

A Assembleia também tratou
sobre a destinação das sobras apu-
radas ou rateio das perdas decor-
rentes; eleição do Conselho de
Administração e do Conselho Fis-
cal; fixação do pró-labore para
conselheiros administrativos com
função executiva e cédula de pre-
sença para os conselheiros admi-
nistrativos sem função executiva
e conselheiros fiscais; eleição de
Delegado para representar a
Coopersil junto à Centroleite e
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Central Rede; e de outros assun-
tos de interesse dos cooperados.

Para registro de chapa para
Conselho de Administração e/ou
Conselho Fiscal, o prazo foi até
o dia 01/03/2020 (05 dias antes
da realização da AGO).

Após a eleição dos conselhei-
ros que exercerão mandato de 3
anos, de 01/04/2020 a 31/03/
2023, o Conselho de Administra-
ção e o Conselho Fiscal ficou
com a seguinte formação:

Conselho de Administração
Com função executiva:
Jovani Batista da Silva – Pre-

sidente
Nilton Carlos da Silva – Vice-

Presidente

Sem função executiva:
Aparecido Bueno Pinto
Antônio Sêneca do Nasci-

mento Neto
Warley Bueno da Cunha
Roberto Cesar de Oliveira
Paulo César Sanches
Jane Maria Peixoto
João Domingos Pereira da Silva

Conselho Fiscal
Efetivos
Tercio Joel Meireles Bueno
Dalva Maria de Oliveira Silva
João José Diogo Batista

Suplentes
Orlando Batista de Sousa
Valdevino Luiz Gomes
Adair dos Santos Lima
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